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NOTAS HISTÓRICAS 

Por Volta de 1814, um índio civilizado, residente no sítio Bom Jesus, na fazenda de Herculano José da
Silva, perdeu-se na mata e, ao subir em uma árvore para orientar-se, avistou uma faixa verde, para onde
se dirigiu. Ali chegando, encontrou uma cacimba, a que denominou Mutamba. Ao erguer o líquido com
as mãos, afirmou ser água branca. Segundo a tradição, originou-se assim o topônimo do atual
Município. 

Seguindo o curso do riacho Bom Jesus, o índio, de volta à fazenda relatou o fato, despertando
interesse. Várias pessoas mudaram-se para o local, onde fixaram residência, dando origem ao
Povoado. 

Além da família de Herculano José da Silva e de Francisco Marinheiro, destacam-se Manoel
Gregório de Santana e seu filho, Firmino Gregório de Santana que, vindos de Pernambuco, com outras
famílias, formaram grandes sítios, contribuíndo para o progresso local. A primeira capela, hoje Igreja
Matriz, foi construída em 1834. 

Em 1930, o território de Água Branca serviu de palco para as lutas que se registraram entre as
forças governamentais e os rebeldes, liderados por José Pereira Lima. 

Formação Administrativa
O Distrito foi criado em 7 de janeiro de 1896, pela Lei Municipal n.° 17, e o Município, desmembrado do
de Princesa Isabel, em 24 de setembro de 1959, pela Lei n.° 2.163. A instalação ocorreu em 3 de
dezembro, do mesmo ano. 

Desde sua criação até a presente data, é composto apenas pelo Distrito-Sede, Água Branca. 
O Termo, pertencente à Comarca de Princesa Isabel, foi criado em 30 de março de 1938. 


